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EMENTA 
 
Reflexão sobre a constituição da abordagem disciplinar no campo científico, bem como 
sobre os fundamentos epistemológicos e metodológicos de práticas pedagógicas 
interdisciplinares em Matemática e Ciências. Discussão sobre as abordagens: disciplinar, 
interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar e, suas limitações, impasses, desafios e 
possibilidades para o estudo da condição humana na contemporaneidade. Estudo de 
abordagens e metodologias que favoreçam a interdisciplinaridade, tais como: STEAM, 
Design Thinking, Aprendizagem baseada em projetos (ABP), Ciclo Investigativo PPDAC, 
dentre outros. 
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